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Tomou V . F.x ~. uma posição púbJ j ca n.u<mto ~ i.n ~, taJ açiio 
d ~ f 1 n 1 t i v a do s C u r s os de Te cri o l o g ia da me s ma LJ n i ver s i :fo d e , P. m e n t r ~ 
vis":a concedida h~ di.as r.io J nrn,Jl O Comércio rio Porto . 

P a r R quem tomou posse em Fever0i~n rle 1974 dR respecti 
va reitoria ; da presidência d8 sua comissãü instalarlora , e não f ez 
o~jecções , aceitou inco n dicional e tàcitamente o dP.sempenho ria miss8o 
que ac~bava de lhe ser confiRda e das demais in ~ truções que posterior 
m:l:-nt.e lhe fossem dadas pelos seus superiore s hi.erárquic:is , pA ra le - -
vér r] born t,3r mo a in ·, taL3 . ãn -Ja Universir:Jade do Minho , dentro rlri cor 
rrecto ~sp í rit o e~ r:iue foi criada . 

l\cf';itou portanto V . Ex 1
• o cumprimi=:ntn honesto du11a rni§_ 

s~ o e nRo a fun~ão de disc utí-la. 

S r: 1Juiu - se o de s rincho n9. 497/ 75 de 5/12/75, que rlesrJp 
logn rp feriu r:iue se torni3Vê'l indisp erisáve l def.inir a lor.::ili z,:iç ãn ·J;::;s 
inr;tal'1çnes definiti11ns da Unive, sid=.irJe , acrr>scentanrlo q uP o m'.SM O 
V.lniJ- Ies...ilver definitivamente O problema q u n nto D localiZ?C:?.ÍO rJos 

c ~ rsos cie T ecnolo!Jia (E naenharia ) da Univer sidade do Minh o, rletermi 
n ..\rndo a :01 1a irnplanti1-::ão de fini. tiva nn conr:elho de GuirnriT'ê1Ps 0 

A o çJo co G111r·rn o est á claramente ripr"!sr~nh'ld;:i r::rn1 rri 
..: õ e s c n n 11 i n e f' n + e s , com n s e r o d e 1 e r n o i n t ró i t o d n r e s p F. r· +. i " o 1 i e s r 1 n -
ct:lo n!?., 497/75 de 5/l~/75 , rfostacando - se , entre outras rirguri1Prit"'i:;f1P.s , 
n sua prirte fin i3l : 

"NA REALI:J.'~DE , [r.j RELAÇÃO l\OS DOIS CílrJCfLllDS r:rrJSTDErf\ 
D!µS (G urr11:•;\[ S [ Bíl/\GA) , !:'. r.10 DE CllH1AílAES , r.rinE H,t'; ~JI T I1\t1r' ' TE r1 1rílr; 
r:: :·JC::EIHRAÇÃí1 IfJnlJSTílI1\L , rUJA n:::E'.3TilU Tllf?/\Ç /\(l r: flCC: r' lllrr:rrJA r::m;r. 11r.rr:: :!_ 
T[ E f1UE FOílTCf1UH[ DEfTFT . IAFtIA 1

)/\ PíiE'3:r1:A T)~ ;j r.ur.SG'l DE rc cr~Cl rcu 
DA urJIVlR ')I DADE DG MirJliO" 

E mais adiant8 : 
"A P REllCUPAÇA O DA 3ALVAGUARUA :JCS I NTE HESSFS ~E GIO r~A IS 

E L[lf"A I S r~A MED IDA CM QUE cmJ T RIOUAM PAí<!\ o IrJ TER lSSE '1 0 P .l\IS , cr~JDU 

ZEM Q ··pJIS TRO DI\ EDUCAÇÃO E HJIJESTIGM~Ã -IEiJT IFI CA , 8,E.GS COMSl.LTA

DQ CílNSCLHO DE MINI3 TROS , A DCTCRMI NAR QUE : (SEGUEM- S E 05 5 PONTOS 
DO DESPACH O), NOS QUAIS SE D~ C01•1Pt.: T~ f'JCIA A C1\M 1\RA MUIJICIPAL DE GUIM,8. 
RAES , PARA QUE JU NTO DF V. Cxt ., NA f1ll Al_TDADE DE REITOR DA U'H'JEh'STílA 
D~ E PRES [DEIJTE DA SUA CtJMI'lSÃO HJSTALADDRA , PROCEDESSE AOS COMTACTGS 
NE CESSARIOS PARA PROP O t~ SD LUÇÜE5 PARA ErEC TI VAÇÃ O DES TE DCSPACHO , íl!IFR 
QIJ,"PJTO AOS FUNC i ílN . .:i.MErnos PRO\/ISORIO E DEFHII TIVO Nr r::mJCEUiO DE GUI
MARÃES ons r:1JR'lílS DE n::crJOLOG IA DA llfJIVEílSI J/\DE nu MIN llO" 

V . Ex!! 0 ac:Jt ou muito nnrmalmente esta decisão, como fun 
cionãrio p~blico q ue ~. o oue está c orrec to. 

Como se qu@ n cia lõgica e natural ri os fac tos , Pm 16 de r Hr 
ço de 1976 e parri desfazer dúvirlas de interrrP.i.rição , StJa ExcPJên ria 
o M i n 1 s r o d F.l E d u c a e:.- i'3 o e I n V e s 1-; i g a '~ ã o e i e 1 l t { f ir a 1 em i t e no\/ o d e e:; r ê'l c h o 
n 9 • 61 / 7 6 , e o mo r: o m p 1 em t~ n to ri o a n te ri o r n 9 • 4 9 7 / 7 5 ~ 
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Er.i f .J cP. Jo ex rosto e fo e ntrevi "7.n cnncr1 1i.'·1 11c- r V . E x !! ., f ;-rei 11s r:r:, 
g j n te s c om f) 11 tá ri os , 1- e l a n r ..:J .-., m ri " s a f .i. r ma e::: õ e s proferi d Cl s • 

Há rel:itivam ~ n te roucos dia s , o l•servei na vi z inhél Es panha , 
a iui b Rm r1e rto , Em Porr ino e Vi iJn , ;:i co n str u~i"í o s imulttinen cie in '-1 t r3 1.!'.!, 
ç ' e s un iv e r•1i tRri ns . S a bendo - se que es t as ci u i1s loc n lj dndes flP.rtPncem 

r r o v í n c i a ci e P o n t e 11 e ·: r a , q u e t A r'l b P. rn t e m e s t u d o s u n i v e r s i t á r j n s , e 
s . e n do - se a diminuta riist~nc: i a entr e si , rnF nor qne entre GuirTJarães e 

B ª!Jél , gue a .cr.i nde l~çrí o certos portuCJue ses progre ss iA ":ris e s oci a J jst Fí !:_ 
ali pnd r3ria m i.r colher , medi t a r no P<emplo , e s e p oss ív e l ern itá-lo ! 

NFín os pr e o cupa , o sa b e re m r.u3 nt as in stal,~ç õ es , polos , co n r:e _Q 
t ações , univ P rsi dnde s , locnlizac:;ões , 11 camrus " e não sei riue milis .. 

P rF:! ocupa - n s , s · m, o r r o r e s s o , o •i r s e n v o l vim f' n to i. n d u s t ri a 1 
o~de P l r~ se just if ic a , o hem estr.ir rle tndos, a fÜPvar:?n dr• nível de 
t QJd ns o Est a a grande difere n ça que nos separri d n P 0 vo vi zi. nbo . 

En qu -; n t o ern Port1Jgal s e con ti n tJarem a resolver os r rnb l Fmas 
r r i nF l uBncias políti c as , pnr compadrios , nos uab in e t P.s , e não à lu z 
v~r rla d ~ i r a das realidades n a cionais , cada ve z mais nos a tra z amos 0 

. Veja-se esc e ex e mpl o da Espanh a e aproveite- s P. a licão . 
1 E concert e z a que não querem saber da ci rculaç ã o dos Alunos P. 

professores entre os di v ers os estabelecimentos p e c on cPrtez a que os 
dmcentes não se rão perma nent e s vi~jantes . 

Mas , p o rq ue V . fx~ . ~~ pr e o cu pa com esta poss ível rosição do 
c rro rlacente da Univ er~ i darle d o Minh o, eu pergu n t o: 

Um profe Gs or que f az f1Arte dessa Cnm i~sã o Inü t Al n dorR , a í em 
B :p~ ga , onde por certo se d Ps ln c a pn r e s se motiv o, que res i de em Guj m2_ 
r r s , q1J e r:!á au l as em [i uifTlnrães , gue dá P.Xf1licaç õe s em Gu ·im ri rães P. 

q e ai n da t em tein r o p2 n m1Jit o recen t e mente t ambém escrP.ver pnra os 

j r n Ais em tof'lada de posiçã o ;:ic tu a l ( coincidente com V.E x~ .) s nhre a 
in stali-ição dn s Cur s oR eis Tecnn loaia em Gui mart'Jes da Un i ver ;; i.d i'3 rl P rl l"l 
M n h o, tel'l temr n nnrA tudo i -. to P.íll acunuJiJCHO de ren di me ntos , ser5 
um rerm a n ~ nte via j a ntR ? 

A biroLHL.' é1Ç~n é necn sc; fí ri a , rris s ó rl e s se modo é ;rn rrn í vel 
l v i3r o en sin o a todo o Povo T r Elba lh Li Jor . Há qtJ e p o lariz.ar o 111aü; U.,E 
g nte p ossível todo o e n si n o em P 0 rtuga J, nu en tão seria a n pgar ão 
n q Re v olução Portugue sa , que se f ez para o P n vo e s ó n Pnvn rleve seL 
vi r 8tl1 t odoc:; OS SeUS Obje cti. VOS, ~ I Je te r á flllP. [lTÍOritériArncnte 
in c id i r sohre o ENS INO E A EDUC A:A o. 

Ou se -rá que cer t ns s r nhnr L~S BCJitt1 r am o arg um e nto " POVO " e np 
a 1c ançf!dos os APUS n bj er: tjvos, de c:; ocit=ilismo rassam n r. OMOD ISMO ? R 

Af irma V.E x!! . riu e a Corni •;., ~o In sta ~d o r a do Univ,~r..,idadt! cio 
M nho , SEl~P R L OJTErrnEU , P OI< UNANIMID ADE , que ns in s t c:iL=i ç!fos Jefini .i.- • 
v s q A UnivPrsidAde do Min h o devirim Bcr rio ti p o conrentr ;i do . 

Se SP i rre i'lP.,, im f oi , rorriue vinh11111 A Guim Hr ã r s VE' r t ::i rr e n oq , 
p 1 r 'l u P. v i n h , m a G u i m a r '.". t:l ., t o m a r p ri r t e e m r e u n i I'! e s , f! t e • , r u A n rto p e 1 n s 
v~s tn s nr t urivam duma m1 nei rA e pensavam d ou ra ? QtJe r::oer ~ nr i a é est ri? 

Nã n me dig a m que cu~p riam nrde n s , porrue se assim 6 , rornue 
n ~ o cumprem ~s r es~n nt es ? 

I íl s d e sprichus mini.-,tE"ri:iis, s;:'lo rforlcis, ê3p 6 s ron~u l tA ri o Cnnne -
110 r:le Minj r, tros . Cm que pn :. iç~o r.ol n r~ar2 m V.E X ~i .. l'J Go v r: rno e os s211s 
Mi.ni •1 tro s ? Cn m es te ar: to rlP. rebel il ia ; corin pers on alirladPs rP. srnnsá -
vr is , que exem;Jl o dPram a o comum do cirlridãa rortligu ês , desresp <"'ÍtFrnrlo 
(3• lc is ? Como se p ode respo n sahiJizAr q u nl n uer ror tu gLJPS , '1llfl n i.'ío 
e L m p a c1 e i , e m f a r:: e rfr· r, ...., e r: ,.,- m r 1 n ? 
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M.:i s o cuririso e que n8n su1·rr"•~nde o r:idarrn o vimATéH1ense , 
sempre as leis , rlesrarhos ou decrPtos governament~ís rl~~te 
~emrrP que es t§ em causa a Reoj~ o de Guim~r~ e s , TAJRmente sôn 

eu 1 t" r · dos . 

E d r1í n8o no's surpr1 ender qut~ V. Ex!!s . t;qrnbém tenham tomi'icio 
tJm rnsi r;i=ío r·oincirJente cori essa prér:ir:a, erihrJTé:l tnlve? jnrnns2i.Rnte, 
pn pc9s Í vPlmPnte rl~sr:nnher:~rem otitrns casos antiaos e rer::entes . 

f'1As isso s?o 0 11tras hi ,., tóri:is fl'!P. um rli1 +- 1 l\1e7 SP. L'Gn-'-f'f' 
to as juntas. 

Crn11 r-· ~xrJ jca;r L:1rnlJPrn, Senhor 11•"itor , o F.irJu:::irdar o e x p irr1r do 
VI Gr1 vf'rno , p;irn mesmo " -ls ;:cortas rJa morte " lhC! ser :ipr n r,, ; nt.ad<1 ,1 dr·r1i ,: 
s ~ 0 1 '1 :=] e o rfJ i . ., r:: ifo I n ~ ; t? iH:lo ré) da uni V P. r 3 i d F1 rJ e do Minho ? p í r ri lJ f. s 6 n e sr, -i 

alt,ura qwin'fo -fin,i l p nir~::=;1n2 SEMPRE [í~T~NDEU, PCR U~Jn J H1L'lt1 DE , flUP tu
do estava errado en r~laç5o ao seu pensamento ? Po =que esperAram tanto 
t ~mp o ? Tão con t raria~ns , un§nim ente ? 

V. Ex !s . não ~everinm t er tido a opo r~u n~ dade de ~P dPnitirrm~ 
V . [ x!'s º cievcl·iam ter sitio ;:iura e siMp J ·=smente rlemitirlos por

ue de utorjzaram um Mini~tro e um Conselho de Miní,..:;tros. 
V. ExJs . dev e riam ter sido n lvo dum pro~e r, s o disciplinar por 

tal mn ivo 0 

O S~nhor Pre idPnte da Republica , GeneraJ António Jns Santos 
Ram lh Eanes , foi un ou dois dias n nt es da sua posse imedj ;:it3mente 
ale taj o rara a manobra r:iue se preparAva o 

Estf; n r:Js Stlil$ rnãns , na SlJA 11 <; rt i caJirlride , n8 SlFl isenção, na 
sua ho rarfa intenl_Jão ctle servir " TODO O POV O P ORTUGlJES " a denúnrin do 

ue se pr erarnv a .. 

Dentro rio mey h~bito corr~cto rle proceder, lealm"nte informo 
V . E !! ., riue a c6pia d sst'l carti'i ser§ enviaria a Sua E-< celência O Preside,!: 
te Ja epubliro , Ao S nhor P rimAiro Ministro , DQutor M~ ri n Snrires e ao 
S P. n o r M i n i s t r o d a E d 1 r a 1., ã o e I n v t~ '"' t i e a ç ;:; o C i e n t ~ f i r. a • 

A rec;rrista dr> V.f.x!l. será igua l ·1Pn te enviada s fTlesmns ri 11to r i 
dad ,s .. 

De : IMa trnl Jnar:i1dri ~i ira dn Cullhn ~1 0 chAdn 
Boi 1;a dn Pinh eirn Fr:irnPnt ê'i es -GlJJr.'1\flÃE 
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